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INTRODUÇÃO 
O apego é eliciado com mais intensidade quando a criança 

precisa de cuidado, amparo ou conforto, ou seja, está diretamente 

relacionado às necessidades de sobrevivência (Bowlby, 2009). 

A vinculação materna é a capacidade da mãe em proporcionar 

amor, cuidado e proteção suficientes para seu filho (Sroufe, 1997; 

Noriuchi, Kikuchi & Senoo, 2008). A qualidade do apego 

influenciará de forma significativa os relacionamentos 

interpessoais que a criança irá estabelecer e/ou manter ao longo 

da vida (Benoit, 2004).  

O Maternal Attachment Inventory (MAI), foi elaborado para 

avaliar a relação de vinculação entre mães e bebês, sendo este 

constructo, inicialmente, compreendido a partir da perspectiva 

unidimensional (Muller, 1994).  

 OBJETIVO 
Traduzir e adaptar ao português, assim como analisar a estrutura 

fatorial do instrumento Maternal Attachment Inventory (MAI) (Muller, 

1994). 

MÉTODO 
Participaram deste estudo 143 mães de filhos de 6 a 13 anos, 

residentes da região metropolitana de Porto Alegre.  

O processo de tradução e adaptação do MAI (após denominado 

Inventário Percepção de Vinculação Materna – IPVM) foi realizado 

através de seis juízes, os quais eram experts da área e tinham 

domínio da língua inglesa.  Com relação à Análise de Conteúdo e de 

Aparência, o instrumento traduzido foi aplicado em 10 mães com 

filhos de seis a treze anos.  

A análise de Consistência Interna foi realizada através do teste de 

Alpha de Cronbach. A estrutura fatorial  foi avaliada através da 

Análise Fatorial Exploratória. 

RESULTADOS 
A análise da consistência interna do IPVM evidenciou altos níveis 

de fidedignidade (0,907).  

No que tange à avaliação dos fatores, foram incluídos os 26 itens 

do IPVM. Através do gráfico de sedimentação (Scree Plot) com um 

mínimo de 5% da variância por fator, o qual apresenta a distribuição 

gráfica dos autovalores e componentes principais, identificou-se a 

possibilidade da distribuição de dois fatores: Fator 1 - interação e 

afeto, Fator 2 – Percepção Materna.  

Fator 1: Itens de maior carga (>0,68) referem-se a conteúdos como  

a interação e afeto da mãe para com seu filho, tais como interação 

direta, cuidado e conexão afetiva. As cargas das questões oscilaram 

entre 0,273 (1 item) e 0,43 (19 itens) (Tabela 1). 

Fator 2: Conteúdos que explicitam conteúdos perceptivos da mãe, 

no que tange a ser ou se considerar figura de apoio. As questões 

apresentaram cargas entre 0,42 e 0,56 (Tabela 2). 
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DISCUSSÃO  E CONCLUSÕES 
O IPVM apresenta-se como um importante instrumento para 

avaliar a vinculação materna, de mães de filhos de seis a treze anos 

de idade, sendo que apresentou uma alta fidedignidade na sua 

consistência e, a variância encontrada justifica a compreensão da 

vinculação materna como um constructo complexo e tão importante 

para o desenvolvimento do ser humano. No entanto, salienta-se a 

necessidade de novas investigações que possibilitem validar o 

instrumento para a realidade brasileira, a qual é multifacetada.  

Tabela 1: Carga fatorial, percentual da variância, 

autovalores e Alphas de Cronbach referentes ao Fator 1. 

Tabela 2: Carga fatorial, percentual da variância, 

autovalores e Alphas de Cronbach referentes ao Fator 2 - 

Percepção Materna. 


